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RESUMO 

 

 

Introdução: A prática de atividade física é reconhecida mundialmente como essencial para 

prevenir diversas doenças, porém, vários fatores podem dificultar a adoção de um estilo de 

vida saudável, incluindo características socioeconômicas, demográficas, gênero e nível de 

escolaridade. Objetivo: Analisar o nível de escolaridade de alunos praticantes do Projeto da 

Secretária de Gestão do Esporte e Lazer da UFPE e como são estimulados para a sua prática. 

Material e Métodos: Este estudo incluiu uma amostra de 82 participantes praticantes de 

natação do projeto da Secretária de Gestão, Esporte e Lazer (SEGEL) da UFPE. Foram 

obtidas análises através de questionários de Anamnese de nível de escolaridade, número de 

pessoas por residência, renda por família, frequência de horas de trabalho semanal e 

associação da natação a outra prática desportiva.  Aspectos de qualidade de vida foram 

adquiridos através da analise do questionário SF-36, aplicado junto aos questionários de 

Anamnese. Resultados: Os resultados indicaram que pessoas com um maior nível de 

escolaridade e uma menor carga horária de trabalho semanal são mais propensas à prática de 

atividade física, incluindo a natação. Contudo, a prática de atividades físicas, no geral, é um 

grande fator que influencia uma melhor qualidade de vida, constatando uma melhor 

capacidade funcional.  Conclusão: Com base nos achados deste estudo, pode se concluir que, 

houve associação positiva entre escolaridade e atividade física, com aumento geral na prática, 

especialmente no quesito de mulheres mais escolarizadas. Apesar da renda modesta, a 

natação ainda foi uma prática acessível, no ambiente estudado, sugerindo mudanças nos 

padrões de exclusividade. Em suma, o estudo indica que a prática de atividades físicas, 

incluindo a natação, contribui para uma melhor qualidade de vida.  

 

Palavras-chave: Atividade física; Nível de escolaridade; Natação; Qualidade de vida 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

Introduction: The practice of physical activity is globally recognized as essential for 

preventing various diseases; however, several factors can hinder the adoption of a healthy 

lifestyle, including socioeconomic, demographic, gender, and educational level. Objective: 

To analyze the educational level of students participating in the Project of the Secretary of 

Sports and Leisure Management of UFPE and how they are encouraged to practice it. 

Materials and Methods: This study included a sample of 82 swimming participants from the 

Secretary of Sports and Leisure Management (SEGEL) project at UFPE. Analyses were 

obtained through questionnaires on educational level, number of people per household, 

family income, weekly working hours, and association of swimming with other sports. 

Aspects of quality of life were acquired through analysis of the SF-36 questionnaire, applied 

along with the anamnesis questionnaires. Results: The results indicated that individuals with 

a higher level of education and a lower weekly working hours are more likely to engage in 

physical activity, including swimming. However, physical activity, in general, is a major 

factor influencing better quality of life, indicating better functional capacity. Conclusion: 

Based on the findings of this study, it can be concluded that there was a positive association 

between education and physical activity, with a general increase in practice, especially among 

more educated women. Despite modest income, swimming was still an accessible practice in 

the studied environment, suggesting changes in exclusivity patterns. In summary, the study 

indicates that engaging in physical activities, including swimming, contributes to a better 

quality of life. 

 

Keywords: Physical activity; Level of education; Swimming; Quality of life 
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1 INTRODUÇÃO  

 

É de conhecimento da maior parte da população mundial que a prática de atividade 

física pode promover diversos benefícios à saúde do indivíduo. A atividade física é essencial 

para prevenir diversas doenças que estão ligadas a falta de práticas corporais voltadas ao 

esporte e lazer, como a hipertensão, obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares, entre 

outras (LOPES, MAIA, 2004). Porém, deve ser reconhecidos que diversos fatores podem 

influenciar para que a escolha por um estilo de vida saudável não seja seguido. 

Características socioeconômicas, demográficas, gênero, nível de escolaridade, 

obesidade, tabagismo, alcoolismo, segurança, transporte e condições ambientais, são algumas 

barreiras que podem ser percebidas facilmente como um empecilho para uma vida mais ativa. 

Principalmente a presença de locais públicos como parques, praças, áreas verdes e jardins são 

essenciais, para gerar uma vida ativa a população, desde que estejam em boas condições e 

sejam seguros (SALLIS et al., 2016) Esses espaços são extremamente importantes, 

principalmente para a classe de pessoas com baixa renda e baixo nível de escolaridade, visto 

que, quando comparado com o grupo de pessoas que moram em lugares planejados e com 

uma boa estrutura, possuem o maior risco de não terem uma vida ativa (LIMA et al., 2020). 

Dessa forma, é possível imaginar que indivíduos com um maior nível de educação 

podem ter uma maior tendência a um maior nível de práticas de atividade física, quando 

comparado a indivíduos de menos escolarizados, levando em conta todo o contexto social que 

podem estar inseridos.  

Devido ao crescente destaque de atletas em competições nacionais e internacionais, é 

possível afirmar que a natação está conquistando cada vez mais a população brasileira, e 

ganhando seu espaço na hora da escolha de uma prática esportiva, entretanto, o acesso a esse 

esporte pode ser bastante restrito para algumas pessoas (COSTA, 2008). Por se tratar de uma 

atividade de lazer elitista, a natação, devido a predominância da oferta desta prática ser em 

locais privados, pressupõe a necessidade de um alto poder aquisitivo dos alunos para iniciar a 

prática (DEVIDE, 2000), e a pouca quantidade de locais que oferecem a natação como 

esporte ou lazer, e os espaços que oferecem, em sua maioria, cobram valores muito altos, 

dessa forma, impossibilitando a pratica das pessoas menos favorecidas financeiramente 

(TELAMA, YANG, 2000).  

Diante da situação, surge o questionamento: O nível de escolaridade influencia na 

pratica da natação e os praticantes possuem uma melhor qualidade de vida? Visto que a 
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pratica é oferecida através do projeto da Secretária de Gestão, Esporte e Lazer (SEGEL) da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) que ocorre dentro da universidade no qual é 

aberto para todo o publico e de fácil acesso. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

Correlacionar o nível de escolaridade de alunos praticantes do Projeto da Secretária de 

Gestão do Esporte e Lazer da UFPE com a prática da natação. 

 

2.2 Específicos 

Investigar se o nível de escolaridade influencia a procura pela prática de natação; 

Descrever se o aluno praticante de natação associa este à outra prática desportiva; 

Relacionar a prática de atividades físicas com a qualidade de vida dos indivíduos; 
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3 MATERIAL E MÉTODOS:  

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

O presente estudo é de investigação prospectiva, não randomizada, a ser conduzido 

com uma população de usuários matriculados na natação do projeto da Secretária de Gestão 

do Esporte e Lazer da UFPE.  

 

3.2 Local da Pesquisa 

A presente pesquisa foi realizada no projeto da Secretária de Gestão do Esporte e 

Lazer da UFPE coordenado pela SEGEL da UFPE. 

 

3.3 População alvo e Planejamento Amostral 

Usuários praticantes de natação matriculados no projeto da Secretária de Gestão do 

Esporte e Lazer da UFPE. O recrutamento será realizado no referido local e a amostragem 

será por conveniência com duração de 12 meses, entre outubro de 2023 a outubro de 2024, 

período pelo qual iremos avaliar o desenvolvimento dos praticantes de natação. 

 

3.4 Critérios de inclusão 

Indivíduos que estejam matriculados na natação do projeto da Secretária de Gestão do 

Esporte e Lazer da UFPE; Indivíduos com idade entre 18 a 68 anos e que não apresentem 

patologias que comprometam o desenvolvimento das atividades propostas na pesquisa.  

  

3.5 Critérios de exclusão  

Indivíduos que não responderam o questionário de forma correta (Deixar questões em 

aberto, ter o questionário respondido por outra pessoa); Não aceitação total do Termo de 

Consentimento livre e esclarecido.  

 

3.6 Desenho experimental  

O desenho da pesquisa foi realizado em uma etapa, primeiro, os usuários serão 

convidados para a pesquisa, onde iremos apresentar todos os procedimentos, os que aceitarem 

irão assinar o TCLE, e logo após iremos aplicar os questionários (Físicos).  
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3.6.1 Etapa 1 

Aplicação dos questionários: Foi aplicado o questionário: Este questionário 

envolvendo as Características socioeconômicas, demográficas, gênero, nível de escolaridade, 

tempo de prática de natação, motivos da prática, nível de prática (Iniciante ou iniciado, sendo 

definido pela própria percepção do participante), motivos para desistência, prática atual de 

outra atividade associando a prática de natação, frequência de prática, peso, altura, número de 

refeições, hábito de fumar, percepção de saúde, presença de morbidades e uso de 

medicamentos, foram obtidos através de um questionário produzido especialmente para este 

estudo (Anexo 1). Também foi aplicado o questionário SF-36 (Anexo 2), abordando questões 

de qualidade de vida do indivíduo. 

 

3.7 Cálculo do tamanho da amostra 

O tamanho da amostra não foi estimado, os indivíduos praticantes de natação do 

projeto da SEGEL foram aceitos na pesquisa a medida que se voluntariaram para participar, 

de acordo com os termos estabelecidos no TCLE. 

 

3.8 Análise estatística 

As respostas dos questionários foram tabuladas em uma planilha a realização da 

análise descritiva dos dados, através de percentis, utilizando o software Excel para a 

tabulação dos dados e o software Jamovi para a análise descritiva.  

 

3.9 Considerações éticas 

O presente projeto de pesquisa foi direcionado ao Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Federal de Pernambuco do Centro de Ciências da Saúde através de um 

protocolo de pesquisa com as normas para a realização das avaliações em pessoas, conforme 

a resolução 466/2012. 

Todas as informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em 

eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre 

os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação. Os dados 

coletados nesta pesquisa ficarão armazenados em pastas de arquivo e computador pessoal, 

sob a responsabilidade do pesquisador principal, no endereço do Serviço de promoção da 

saúde e qualidade de vida do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco, 

pelo período de mínimos cinco anos. 
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4 RESULTADOS 

 

A tabela 1 apresenta os dados descritivos dos participantes por nível de escolaridade. 

De modo geral, a maior parte dos indivíduos que participaram da pesquisa possuía o ensino 

superior completo (74.4%) ou estava em andamento (14.6%), com uma porcentagem somada 

de 89%, enquanto 11% possuíam o médio completo ou incompleto e o superior incompleto, 

com percentuais de 6.1%, 1.2% e 3.7%, respectivamente. 

Tabela 1. Frequência de Nível de escolaridade 

Nivel de ensino Contagens % do Total 

Superior completo 61 74.4 % 

Superior em Andamento 12 14.6 % 

Médio completo 5 6.1 % 

Superior incompleto 3 3.7 % 

Médio incompleto 1 1.2 % 

Fonte: Autores 

 

A tabela 2 apresenta os dados da quantidade de pessoas que residem juntamente com 

cada individuo que participou da pesquisa. A grande maioria dos indivíduos residem com um 

total de 2 pessoas, contanto com o próprio participante, cerca de 36.6%. Dos participantes 

que residiam com mais duas pessoas, totalizando três, obtivemos um total de 30.5%. Para os 

indivíduos com o número de 4 pessoas na residência, tivemos o percentual de 11.0%. Para os 

indivíduos que moravam só, tivemos 17.1%. E para as residências com 5 ou mais pessoas, 

atingimos a porcentagem de 4.9%.  

Tabela 2. Frequência de Nº de pessoas por residência 

Nº pessoas na residência Contagens % do Total 

1 14 17.1 % 

2 30 36.6 % 

3 25 30.5 % 

4 9 11.0 % 

5 ou mais 4 4.9 % 

Fonte: Autores 

 

A tabela 3 apresenta os dados descritivos dos participantes por renda familiar, de 

acordo com a quantidade de pessoas que residem na mesma localidade. A maior parte dos 

participantes possuía uma renda de 1 a 3 salários mínimos (39%). Uma grande parte também 
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possuía uma renda de 4 a 6 salários mínimos (35.4%). Obtivemos que 18.3% possuía uma 

renda de 7 a 11 salários mínimos e apenas 7.3% tinha uma renda de menos de 1 salário 

mínimo. 

Tabela 3. Frequência de renda 

Renda Contagens % do Total 

1 a 3 32 39.0 % 

7 a 11 15 18.3 % 

4 a 6 29 35.4 % 

Menos de 

1 

6 7.3 % 

Fonte: Autores 

A tabela 4 apresenta a relação de horas trabalhadas semanalmente pelos participantes 

da pesquisa. De forma geral, a grande maioria possui uma carga horária de trabalho semanal 

que varia de 20 a 40 horas (57.5%). Em segundo, temos que 22.5% dos indivíduos 

trabalhavam de 41 a 60 horas semanais. Logo em seguida 15.0% trabalhavam menos de 20 

horas semanais e 5.0% trabalhavam mais de 60 horas por semana. 

Tabela 4. Frequência de Horas de trabalho 

Horas de trabalho Contagens % do Total 

41 a 60 18 22.5 % 

20 a 40 46 57.5 % 

Menos de 20 12 15.0 % 

Mais de 60 4 5.0 % 

Fonte: Autores 

 

A tabela 5 apresenta os dados descritivos dos indivíduos de acordo com as respostas 

que foram postas nos questionários pelos próprios participantes, concluindo que apenas 22% 

dos praticantes de natação não associam à prática a outra atividade. Enquanto, dos esportes 

que se associavam a pratica da natação, a musculação e a corrida se sobressaíram, com um 

percentual de 65.2%.  

Tabela 5. Frequência de Associação da natação a outra prática desportiva 

Associação a outra prática Contagens % do Total 

Corrida/Musculação 9 11.0 % 

Caminhada 2 2.4 % 

Não 18 22.0 % 

Corrida 9 11.0 % 

Triathlon 1 1.2 % 

Ciclismo 1 1.2 % 



14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

A tabela 6 apresenta a porcentagem dos aspectos que são abordados no questionário 

SF-36, voltado para questões de qualidade de vida dos indivíduos, entre eles estão: 8-Saúde 

Mental/ 7-Aspectos Emocionais/ 6-Aspectos Sociais/ 5-Vitalidade/ 4-Estado Geral de Saúde/ 

3-Dor/ 2-Aspecto físico/ 1-Capacidade Funcional. Dentre todos os aspectos abordados, a 

Capacidade Funcional e a Vitalidade obtiveram maior destaque, com percentuais de 90.12% e 

60.55%, respectivamente.   

Tabela 6. SF-36 

 

Fonte: Autores 

 

  

90,12 

84,15 

68,85 

65,30 

60,55 

76,52 

67,07 

69,71 
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5 
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SF-36 

Musculação 27 32.9 % 

Handebol 1 1.2 % 

Musculação/Muay thai 2 2.4 % 

Pilates 1 1.2 % 

Corrida/Ciclismo 2 2.4 % 

Ciclismo/Musculação 1 1.2 % 

Academia 1 1.2 % 

Cross trainer 2 2.4 % 

Calistenia 1 1.2 % 

Musculação/Dança 1 1.2 % 

Ciclismo/Tenis 1 1.2 % 

Ciclismo/Musculação/Corrida 1 1.2 % 

Corrida/yoga 1 1.2 % 
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5 DISCUSSÃO 

 

O presente estudo analisou os níveis de escolaridade de 82 alunos, dentre eles, 

homens e mulheres, praticantes do Projeto da Secretária de Gestão do Esporte e Lazer da 

UFPE e como são estimulados para a sua prática. A partir disso, foi visto se os indivíduos 

praticantes de natação associam esta prática à outra atividade física, assim, avaliando a 

qualidade de vida do individuo. 

Em relação ao sexo dos participantes, dos 82 indivíduos, 53 eram do sexo masculino e 

29 eram do sexo feminino, mostrando que os homens são mais ativos fisicamente do que as 

mulheres, sabendo que, em São Paulo, 47,3% das mulheres levavam uma vida sedentária 

enquanto 45,6% dos homens tinham uma vida com prevalência do sedentarismo, levando em 

conta a prática de atividade física geral
 
(MATSUDO et al., 2002 ), enquanto no Rio de 

Janeiro, enquanto prática de atividade física de lazer também foi maior entre os homens com 

52,2% contra 40,8% com mulheres
 
(SALLES-COSTA, 2003). Porém, há um aumento de 

mulheres com maior nível de escolaridade praticando atividade física. Mas, comparando 

ambos os sexos juntamente com o grau de escolaridade, tanto homens quanto mulheres 

tiveram um grande aumento de prática de atividade física
 
(NUNES et al., 2015) 

No quesito, nível de escolaridade, a maior parte dos indivíduos havia um curso 

superior completo ou estava com o curso superior em andamento, enquanto uma pequena 

minoria tinha apenas o ensino médio completo. É possível confirmar que, pessoas com mais 

anos de estudo são mais ativos fisicamente do que pessoas com menos tempo (MORAIS et 

al., 2022), ou seja, pessoas com um maior grau de escolaridade tendem a ter uma procura 

maior por praticas ativas, assim, há uma associação positiva entre escolaridade e atividade 

física
 
(NUNES et al.,2015). Porém, indivíduos que cursaram apenas o primeiro grau têm duas 

vezes mais chances de praticar atividade física do que indivíduos com curso superior ou pós-

graduação
 
(SÁVIO et al., 2008), entretanto, os mesmos indivíduos possuem uma maior 

vulnerabilidade, assim, sendo mais suscetíveis a sofrer com os efeitos deletérios da atividade 

física (WILLIAMS, 2018).  

As horas de trabalho semanal também são grandes influencias para uma vida mais 

ativa, foi constatado que apenas 5% do publico participante da pesquisa possui uma carga de 

trabalho semanal de mais de 40 horas e 58 indivíduos trabalhavam menos de 40 horas 

semanais, com uma porcentagem de 72.5%, indicando, no cenário avaliado, que quanto maior 

o nível de escolaridade, menor é o tempo de horas trabalhadas semanalmente, dessa forma, o 
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individuo possui um maior tempo livre que pode ser abdicado a prática de atividades ativas, 

sabendo que, um dos maiores motivos para que as pessoas não pratiquem atividades físicas é 

a falta de tempo (SANTOS e KNIKNIK, 2006). 

Tratando-se de renda, a grande maioria dos praticantes de natação que participaram da 

pesquisa possuem uma renda familiar que varia entre 1 e 3 salários mínimos. Corroborando 

com o estudo de Savio KEO et al. (2008), na questão de renda, no qual afirma que, quanto 

maior a renda, menor é a frequência na qual o individuo pratica alguma atividade física. 

Sabendo que a natação foi vista como uma prática elitista desde o século XIX, onde a elite, 

além da ginástica, realizava exercícios específicos que desenvolviam os sentidos, a elegância 

e as normas de conduta e entre as atividades estavam a esgrima, a equitação, a dança e a 

natação
 
(SOARES, 1994), essa prática excludente se estendeu até os dias presentes. Visto 

que, a maior parte do publico praticante não possuir uma renda tão alta, e o projeto é aberto 

para todo o público de forma acessível, somado ao fator de nível escolaridade, na qual afirma 

que, quanto maior o nível de estudo, maior a prática de atividade física, assim, explicando a 

maior aderência em relação a categoria em que os praticantes se encaixam.  

Entre todos os 82 participantes, apenas 18, não praticam outra atividade física 

associada a prática da natação, enquanto o publico restante, em sua maioria, faz a prática 

tanto da corrida quanto da musculação, com uma média de 65,2%, fora a prática da natação, 

enquanto 22% não praticavam outra atividade. De acordo com a Federação Internacional de 

Medicina Esportiva (1998), a presença habitual da corrida, o ciclismo, a caminhada, e entre 

outros esportes coletivos durante pelo menos 30 minutos três a cinco vezes por semana, em 

geral estão ligados a um estilo de vida saudável, ou seja, grande parte dos praticantes está 

dentro do limiar recomendado pela OMS, no que diz o Guia de Atividade Física para a 

População Brasileira, realizado pelo Ministério da Saúde (2021), onde adultos devem realizar 

pelo menos 150 minutos de atividade física aeróbica de intensidade moderada ou 75 de 

atividade física aeróbica de forma vigorosa.  Para os alunos que não associam à natação a 

outra prática, talvez a oferta de ambientes públicos com fácil acesso e com orientação 

conveniente mude a intenção do publico a iniciar uma prática concorrente com a natação 

(ARANGO et al., 2013). Assim, podendo influenciar positivamente na qualidade de vida dos 

indivíduos, pois quanto mais ativa for a população, melhor a qualidade de vida (SILVA et al., 

2010).  E podemos confirmar que as áreas verdes, geralmente, assumem diferentes papéis na 

sociedade, assim, suas funções são interligadas ao ambiente urbano, dentre essas funções estão 

funções sociais, estéticas, ecológicas, educativas e psicológicas, que dão a possibilidade do 
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individuo praticar atividades físicas, de lazer e recreação
 
( VIEIRA, 2004; FELIPE et al., 

2019). Sem contar que, segundo o Ministério do Esporte (2015), a preferência por locais 

públicos de área verde no Brasil alcança 49% da população brasileira, visto que o acesso é 

totalmente gratuito, o que favorece ainda mais. Entretanto, para que isso possa acontecer, é 

necessária infraestrutura adequada, segurança, equipamentos e entre outros fatores que sejam 

atrativos para que a população passe a frequentar, para a realização de praticas desportivas e 

práticas de lazer
 
(XAVIER, 2016). 

Sabendo que qualidade de vida se resume em ter uma vida sem doenças e ter a 

capacidade de vencer as adversidades ou condições de morbidade (SALLES-COSTA, 2003),  

seja ela física ou mental e levando em conta que a prática de atividade física melhora no bem-

estar mental, diminuição da ansiedade, da agressividade e depressão entre pessoas fisicamente 

ativas (SANTANA et al., 2009; SILVEIRA et al., 2013; FREIRE et al., 2014; CHEIK et al., 

2003; TOMÉ, VALENTINI, 2006). Entretanto, vale resaltar que, para Paschoal (2000), ao 

analisar a qualidade de vida do individuo deve ser considerada a própria percepção levando 

em conta os pontos positivos e negativos de sua vida. Dessa forma, de acordo com as 

respostas dos participantes no questionário aplicado (SF-36), foi possível perceber que a 

menor taxa foi encontrada no quesito Vitalidade, no qual os indivíduos atingiram uma 

porcentagem de 60,55%, entretanto, foi achado que no quesito Capacidade Funcional foi 

obtido uma taxa de 90,12%, tendo em vista que, de acordo com Pinto et al. (2016), a 

capacidade funcional está relacionada com a habilidade que o individuo possui de realizar 

atividades que possibilitam cuidar de si mesmo e assim viver de forma independente. Ou seja, 

podemos afirmar que a prática atual da natação, associada com a pratica de outras atividades 

físicas que envolvem diversos fatores intrínsecos, são aspectos fundamentais que influenciam 

para uma boa qualidade de vida.  
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6 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo ofereceu uma correlação dos níveis de escolaridade, atividade 

física, horas de trabalho, renda familiar e qualidade de vida dos indivíduos participantes do 

Projeto da Secretária de Gestão, Esporte e Lazer (SEGEL) da UFPE que praticam natação. 

Com base nos resultados obtidos, a correlação do nível de escolaridade mostrou uma 

influência positiva entre os anos de estudo e a prática de atividade física, embora o número de 

homens tenha sido maior do que o das mulheres, houve um aumento geral na prática de 

atividade física entre ambos os sexos, especialmente em mulheres com um maior nível de 

escolaridade. Quanto a renda, embora o a maioria dos participantes tenha uma renda modesta, 

a prática da natação demonstra uma acessibilidade maior do que a dos anos passados, 

sugerindo uma mudança nos padrões de exclusividade. Por fim, a análise do questionário SF-

36 dos indivíduos, mostrou que a atividade física, no geral, tem um papel essencial para a 

promoção dos bem estar físico e mental. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 

 

Questionário de Anamnese  

Nome:________________________________________________________ 

Idade:____________  Peso:___________ Altura:____________ Sexo:________________ 

Estado Civil:_________________ 

Cidade:____________________ Bairro:_________________________ 

Numero de refeições diárias: 

1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 ou mais (  ) 

Possui o hábito de fumar? 

Sim (  ) Não (  ) 

Faz o uso de medicamentos? 

Sim, qual? (  ) ________________________ 

Não (  ) 

Possui algum problema articular? 

Sim, qual? (  ) ________________________ 

Não (  ) 

Possui alguma cirurgia articular? 

Sim, qual? (  ) ________________________ 

Não (  ) 

Nível de Ensino:  

Sem escolaridade (  )  

Fundamental Completo (  ) Incompleto (  ) 

Médio Completo (  ) Incompleto (  ) 

Superior Completo (  ) Incompleto (  ) Em andamento (  ) 

Estuda/Estudou na UFPE? 

Sim (  ) Não (  ) 

Renda familiar: 

Menos de 1 salário mínimo (  ) 

1 a 3 salários mínimos (  ) 
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4 a 6 salários mínimos (  ) 

7 a 11 salários mínimos (  ) 

Número de horas trabalhadas por semana: 

Menos de 20 (  ) 20 a 40 (  ) 41 a 60 (  ) Mais de 60 (  ) 

Número de pessoas que residem em sua residência:  

1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 ou mais (  ) 

Tempo de prática de natação (Meses):______________________ 

Motivo pelo qual prática natação: 

Estética (  )    Terapêutico (  )            Emagrecimento (  ) 

Lazer (  )        Convívio social (  )       Condicionamento físico (  )        

Outro (  ) _______________________       

Possível motivo para desistência:_____________________________ 

Frequência que pratica natação (Dias por semana): 

2 Dias (  ) 4 Dias (  )   

Dia/Hora que pratica natação: 

Terça e quinta (  )     Quarta e sexta (  ) 

6h as 7h (  )     7h as 8h (  )      8h as 9h (  ) 

Associa a prática da natação a outra prática esportiva? 

Sim, qual? (  ) ________________________ 

Não (  ) 

Frequência que pratica outra prática esportiva (Dias por semana):___________ 
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Anexo 2 
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